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                                                                                    Summary-

 
It is well known that the new coronavirus pandemic (COVID-19) is absolutely the 

biggest public health emergency the world has been facing in recent years. In addition to 
concerns about physical health, it also brings concerns about the psychological suffering that 
may be experienced by the general population and by the health professionals involved. The aim 
of this study was to demonstrate knowledge about implications for mental health and 
psychological interventions in view of the new coronavirus pandemic. A review of the technical-
scientific literature produced in different countries was carried out, with a view to understanding 
recent advances related to COVID-19. Results are presented on the implications of the pandemic 
on mental health, and guidance on psychological interventions, considering particularities of the 
general population and health professionals. Finally, potentialities and challenges for the practice 
of psychologists in the Brazilian context during the pandemic and neuropsychology in the post-
pandemic world are discussed: patient vs. neurotherapist challenges.
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I. Introdução 

tualmente pandemia do Novo Coronavírus 
(Covid-19) é considerado uma doença altamente 
contagiosa, que foi detectada pela primeira vez 

na China, em dezembro de 2019.1 Essa enfermidade 
pode resultar na ida ao hospital, internação em unidade 
de terapia intensiva e até mesmo óbito. Sendo assim 
para atenuar essas mazelas, salienta-se a importância 
do isolamento social e da proteção de pessoas 
consideradas como grupo de risco, entre elas cita-se os 
idosos que geralmente já possuem outros problemas 
referentes à saúde;2 as gestantes diante das 
complicações da gestação e do contexto do 
Coronavírus;3 além de pessoas diversas comorbidades 
como: hipertensão, diabetes, cardiopatias, doenças 
respiratórias crônicas, dentre outros problemas de 
saúde, independente da faixa etária .4 

No entanto, para o enfrentamento da pandemia 
do Covid-19, estão sendo adotadas medidas de 
prevenção e proteção em diversos setores como na 
economia, na saúde e na educação. O governo da 
CHINA impôs isolamento obrigatório e quarentena em 
diversas cidades do país. Na Europa, criou-se hospitais 
de campanha e apoio financeiro para empresas que 
necessitam de crédito para sobreviverem.5 O mesmo 
acontece nos Estados Unidos , em que a economia visa 
atender empresas e pessoas vulneráveis. Na Alemanha 
se estende os prazos da dívida pública e na Espanha 
estatizam-se hospitais.6 

No Brasil, a realidade bem é diferente, pois o 
mundo político invadiu o cenário dificultando 
distanciamento social que é empregado como uma 
forma de prevenção.7 O distanciamento social 
caracteriza-se como uma estratégia para diminuir a 
interação social entre pessoas de um local, evitando 
assim a contaminação pelo vírus. O isolamento tem a 
finalidade de separar a pessoa contaminada do 
indivíduo não contaminado. Por fim, a quarentena 
caracteriza-se como o período em que as pessoas 
sadias são distanciadas.8 Mas infelizmente aqui no 
Brasil o a situação está longe do fim, e já estamos perto 
dos 500 mil mortos, com uma estimativa até o final do 
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Summary- It is well known that the new coronavirus pandemic 
(COVID-19) is absolutely the biggest public health emergency 
the world has been facing in recent years. In addition to 
concerns about physical health, it also brings concerns about 
the psychological suffering that may be experienced by the 
general population and by the health professionals involved. 
The aim of this study was to demonstrate knowledge about 
implications for mental health and psychological interventions 
in view of the new coronavirus pandemic. A review of the 
technical-scientific literature produced in different countries was 
carried out, with a view to understanding recent advances 
related to COVID-19. Results are presented on the implications 
of the pandemic on mental health, and guidance on 
psychological interventions, considering particularities of the 
general population and health professionals. Finally, 
potentialities and challenges for the practice of psychologists in 
the Brazilian context during the pandemic and 
neuropsychology in the post-pandemic world are discussed: 
patient vs. neurotherapist challenges.
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Resumen- No contexto atual que a pandemia do novo 
coronavírus (COVID- 19) é absolutamente a maior emergência 
de saúde pública que o mundo vem enfrentando nesse século
21. Além das preocupações quanto à saúde, traz também 
preocupações quanto ao sofrimento neuropsicológico que
pode ser experienciado pela população geral e pelos 
profissionais da saúde envolvidos. O objetivo do presente
trabalho foi demonstrar as implicações na saúde mental e
intervenções neuropsicológicas diante da pandemia do novo
coronavírus. Realizou-se revisão da literatura técnico-científica
produzida em diferentes países, na perspectiva de
compreender os avanços recentes ligados à COVID-19. 
Apresentam-se resultados sobre implicações da pandemia na 
saúde mental, e orientações sobre intervenções
neuropsicológicas, considerando particularidades da 
população geral e dos profissionais da saúde. Por fim, 
discutem-se potencialidades e desafios para a prática dos
neuropsicólogos no contexto brasileiro durante a pandemia e
neuropsicologia no mundo pós-pandemia: paciente x
desafios neupsicoterapeuta.



ano de 2021 de 1 milhão de mortos, enquanto o mundo 
utiliza do isolamento social, e aplicações da várias 
vacinas que estão dispostas no mercado, o Brasil 
demorou demais, com o negacionismo, que ceifou 
diversas vidas .9 

Sendo assim à pandemia do Covid- 19 
despertou o interesse novos estudos científicos, devido 
a pouca literatura que aborda sobre seus efeitos que o 
vírus atua no organismo humano e sua, ação, 
replicação e contaminação. Dentre esses estudos, um 
deles11 é durante o início da pandemia na China, que 
identificou o nível de ansiedade, depressão e estresse 
da população correspondia a 28,8%, 16,5% e 8,1%, 
respectivamente. Além disso, quase a totalidade da 
população ressaltou o medo de seus amigos e 
familiares contraírem o vírus. O isolamento pode 
provocar reações psíquicas como tristeza, estresse e 
desamparo frente ao contexto atual no qual os sujeitos 
se encontram. Da mesma forma, o isolamento se torna 
um fator propício para aumento no nível de cortisol, 
com isso existe um comprometimento na saúde mental 
da pessoa isolada, podendo desenvolver sintoma de 
ansiedade, depressão e problemas de memória.12 

Outra consideração a ser feita e que de certa 
forma atinge a saúde mental do sujeito é o modo como 
as informações são repassadas. A mídia é necessária e 
útil nesse período, com a finalidade de transmitir 
informações claras e seguras à população, mas o que 
se percebe no cenário atual é que os recursos 
midiáticos propagam as notícias de maneira negativa, 
muitas vezes introduzindo medo, ansiedade, 
insegurança e ameaça ao indivíduo.10 

Portanto nesse contexto, ressalta-se a 
importância dos profissionais da saúde, entre eles o 
psicólogo, que tem como função de oferecer suporte 
psicológico e apoio ao sujeito psiquicamente 
afetado. Contudo, o isolamento social distancia 
fisicamente o psicólogo da oferta desse suporte. Nesse 
sentido, foi necessário estabelecer temporariamente o 
uso do modelo de atendimento, que se caracteriza 
como online.13 

Se faz necessário destacar , que segundo a 
Resolução n° 11, de 11 de maio de 2018 é 
regulamentada a modalidade de atendimento online com 
o cadastro e autorização do Conselho Regional de 
Psicologia (CRP). De acordo com literatura recente é 
perceptível o decaimento da saúde mental dos 
indivíduos no cenário atual, devido ao alto nível de 
estresse e ansiedade na quarentena. Relata-se a 
importância do olhar do poder público para essas 
condições. Assim, esforços devem ser empregados 
provindos de todas as áreas do conhecimento, além da 
Neuropsicologia , para que os resultados na saúde 
mental pós-pandemia não sejam tão impactantes 
negativamente.16 

No entanto, justifica-se pela real necessidade 
de discutir a atuação do neuropsicólogo e sua 

importância nas fases pré, inter e pós- pandemia. Assim 
como, enfatizar as dificuldades do profissional no 
suporte psicológico que é intensificado em época de 
distanciamento social. Cabe salientar a importância 
desse artigo, uma vez que, o contexto é novo e 
desafiador, e a literatura ainda é escassa devida à 
pandemia ser um fenômeno recente que precisa ser 
entendida e estudada. Ademais, o objetivo do presente 
artigo é identificar na literatura mundial a atuação do 
psicólogo e neuropsicólogo na saúde mental da 
população diante da pandemia ocasionada pelo Covid-
19. 

II. Método 

Sendo
 
assim

 
este

 
artigo

 
caracteriza-se

 
como

 

uma
 
revisão

 
integrativa da literatura, desse modo, o 

mesmo foi realizado diante
 

de
 

uma
 

revisão
 

de
 

conteúdos
 

já
 

estudados
 

anteriormente e publicados 
através de meios

 
escritos e eletrônicos, tais como,

 

artigos
 
científicos,

 
resoluções e livros.

 
No

 
qual,

 
tem

 
como

 

finalidade
 

reunir as informações e os dados que 
serviram para embasar o

 
tema

 
proposto.17

 

De mesma forma, permite a identificação, 
síntese e a produção de

 
uma análise frente aos 

conteúdos da literatura, no que se refere a
 

uma
 

temática
 
específica.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 a)

 

Coleta

 

de

 

dados

 
A pesquisa

 

teve

 

como

 

enfoque a natureza

 
qualitativa- descritiva e foi realizada no consultório entre 
os meses de abril de

 

2020 a abril de

 

2021,

 

Foram 
analisados

 

os

 

prontuários de 35

 

pacientes investigados. 
Sendo

 

avaliados 17 pacientes, sendo 08

 

pacientes com 
depressão que

 

teve

 

Covid-19 e 09 pacientes com

 
ansiedade que

 

também teve Covid-19. Em outro 
momento foram

 

analisados os

 

prontuários de

 

14

 
pacientes não contaminados,

 

porém o fato

 

do

 
isolamento

 

desencadeou

 

depressão

 

em

 

04

 

pacientes e 
10

 

desenvolveram

 

ansiedade. E por

 

fim

 

foram

 
analisados 04 pacientes que foram contaminados, 
porem não

 

desencadeou

 

nenhum

 

transtorno

 

(Quadro

 
I).

 
No Quadro 1 são apresentadas mais 

informações sobre o número

 

de

 

pacientes estudos e as 
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patologias que desenvolvera m ou não durante o 
estudo.
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PACIENTES

 
 

DEPRESSÃO

 
 

ANSIEDADE

 

NENHUM

 TRANSTORNO

 
 

TOTAL

 A

 

8

 

9

 

-

 

1

 
7

 
B

 

4

 

10

 

-

 

1

 
4

 C

 

-

 

-

 

04

 

0

 
4

 
(A-

 
Pacientes com Covid-9; B- pacientes não contaminados com

 
Covid-9; C- Pacientes

 
que

 
foram

 
contaminados,

 
porém

 
não

 desencadeou
 
nenhum

 
transtorno;).

 Os
 

dados foram coletados através da 
aplicação dos prontuários.

 
Em um primeiro momento, 

foi feito um levantamento bibliográfico
 

sobre o tema 
abordado em sites de pesquisa pertinentes – tais

 
como

 sites
 
de

 
busca

 
de

 
periódicos

 
indexados

 
pela

 
CAPES

 (Scielo,
 
periódicos Capes, dentre outros) e em sites 

relacionados, dentre
 

outros, documentos acessíveis 
nos sites do Governo federal tais

 
como: decretos, 

resoluções e outros documentos que informem
 
acerca 

da neuropsicologia no mundo pós pandemia: paciente 
x desafios neupsicoterapeuta

 
sua

 
importância

 
nos

 
dias

 atuais.
 

No segundo momento, foi realizado uma 
extensa revisão bibliográfica dos estudos de diferentes 
autores sobre a neuropsicologia no mundo pós 
pandemia: paciente x desafios neuropsicoterapeuta e 
sua importância nos dias atuais. 
b) Estudo de Caso 
• Verificação e análise de portuários 

Para investigar a importância sobre a 
neuropsicologia no mundo pós pandemia: paciente x 
desafios neuropsicoterapeuta e sua importância nos 
dias atuais optamos por realizar uma análise quantitativa 
e qualitativa. Para coletar os dados, foram analisados 
os prontuários de 35 pacientes no período de 20 de 
abril de 2020 a 20 de abril de 2021. 

Pesquisa de Campo 
O método do estudo de caso foi o escolhido 

como método investigativo para nortear essa pesquisa, 
pois acredita –se que esse método é o que mais 
adequa à proposta de estudo, haja vista a busca do 
conhecer a realidade sobre a neuropsicologia no mundo 
pós pandemia: paciente x desafios neuropsicoterapeuta 
e sua importância nos dias atuais.

A primeira parte da pesquisa de campo teve o 
objetivo realizar um levantamento sobre a incidência de 
caso de depressão e ansiedade durante a pandemia. A 
segunda etapa consistiu em uma analisar os portuários 
selecionados. O terceiro passo foi verificar quais fatores 
são preponderantes para desencadear tais sintomas.A 
última abordagem foi para avaliar quais alternativas ou 
métodos são capazes de atenuar tais sintomas ou até 
mesmo cura-lo, através da interversão de um 

profissional altamente
 

qualificados,
 

como o 
Neuropsicólogo.

 

III. Resultados 

A pesquisa teve como enfoque a natureza 
qualitativa- descritiva e foi realizada no consultório entre 
os meses de abril de 2020 a abril de 2021, Foram 
analisados os prontuários de 35 pacientes investigados. 
Sendo avaliados 17 pacientes, sendo 08 pacientes com 
depressão que teve Covid-19 e 09 pacientes com 
ansiedade que também teve Covid-19. Em outro 
momento foram analisados os prontuários de 14 
pacientes não contaminados, porém o fato do 
isolamento desencadeou depressão em 04 pacientes e 
10 desenvolveram ansiedade. E por fim foram 
analisados 04 pacientes que foram contaminados , 
porem não desencadeou nenhum transtorno. Após 
isso, foi feito um transcritos, que foi apresentado na 
discussão por meio de t tópicos, como pode ser visto na 
sequência. 

Considerando cada tópico separadamente, 
sendo avaliados 17 pacientes, sendo 08 pacientes com 
depressão que teve Covid- 19 e 09 pacientes com 
ansiedade que também teve Covid-19, conforme 
(FIGURA1.) 51%, 23% e 21% sintomas mentais sujeitos 
pela pandemia. 
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Figura 1: A- Pacientes com Covid-9; B- pacientes não contaminados com Covid- 9; C-Pacientes que foram 
contaminados, porém não desencadeou nenhum transtorno;).

No que se refere a (Figura 2.) Em outro momento 
foram analisados os prontuários de 14 pacientes não 
contaminados, p:orém o fato do isolamento 
desencadeou depressão em 04 pacientes e 10 

desenvolveram ansiedade, que correspondem 
respectivamente à 60%, 26% e 11% das patologias 
desenvolvidas no período do estudo avaliados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2:

 

A- Pacientes

 

com

 

Covid-9; B- pacientes

 

não

 

contaminados

 

com

 

Covid- 9; C- Pacientes que foram 
contaminados, porém não desencadeou nenhum

 

transtorno;).

No que se refere

 

a (Figura 3.)

 

E por fim foram 
analisados 04

 

pacientes

 

que

 

foram

 

contaminados,

 

porem

 

não

 

desencadeou

 

nenhum transtorno que 
correspondem respectivamente à

 

60%,

 

26% e

 

11%

 

dos 
sintomas desenvolvidos no período do estudo

 

avaliados.
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23%

26%

51%

ENTRE 35 PACIENTES INVESTIGADOS  E 
CONTAMINADOS PELA COVID-19,  DESENCADEOU:

DEPRESSÃO

ANSIEDADE

NÃO DESENCADEOU DEPRESSIVOS OU ANSIEDADE

11%

29%
60%

ENTRE 35 PACIENTES NÃO CONTAMINADOS, O 
ISOLAMENTO DESENCADEOU:

DEPRESSÃO

ANSIEDADE

NÃO CONTAMINADOS, O ISOLAMENTO DESENCADEOU DEPRESSIVOS OU ANSIEDADE
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 Figura 3:

 

A- Pacientes

 

com

 

Covid-9; B- pacientes

 

não

 

contaminados

 

com

 

Covid- 9; C- Pacientes que foram 
contaminados , porém não desencadeou nenhum

 

transtorno;).

IV.

 

DISCUSSÃO

 Ansiedade e depressão são impactos 
desencadeados na saúde

 

mental

 

dos

 

sujeitos

 
verificados

 

durante a pandemia

 

do

 

covid-19.

 
Durante esse período de tempos de pandemia 

pode-se perceber

 

que

 

as

 

pessoas

 

frequentemente

 

ficam

 
em

 

estado

 

de

 

alerta,

 

no

 

qual

 

envolve

 

uma

 

série

 

de

 
sentimentos e sintomas,

 

tais

 

como,

 

nervosismo,

 
preocupação,

 

estresse,

 

incerteza,

 

ansiedade e o 
depressão que deriva da falta de controle frente a uma 
situação

 

que é do imprevisível.20

 

Nesse sentido, um 
terço das pessoas que

 

fazem parte de determinada 
população exposta a uma pandemia

 

podem vir a 
desencadear sintomas psíquicos durante o pico de

 
contágio

 

da

 

mesma.21

 
Nesse sentido, os autores7

 

abordam que 
poderá haver muitos

 

casos de efeitos pós-traumáticos 
após a quarentena. A partir do

 

que

 

foi

 

exposto,

 
entende-se

 

que

 

as

 

consequências

 

frente

 

ao

 
adoecimento mental gerado pelo Coronavírus e pelos 
múltiplos

 

fatores que o cercam, não se restringem 
somente ao momento

 

atual, mas sim após a pandemia 
se extinguir, período no qual

 

poderá

 

ter

 

muitas

 

pessoas

 
ainda

 

em

 

sofrimento

 

mental.

 

Isso

 

precisará

 

ser

 
visualizado e compreendido,

 

pois

 

se

 

refere

 

aos

 
impactos

 

da

 

pandemia a longo

 

prazo.

 
Portanto o

 

modo e as repercussões sobre o 
impacto psicossocial

 

nas

 

vidas

 

dos

 

sujeitos

 

estão

 
diretamente

 

relacionadas

 

com a dimensão

 

dos

 

efeitos

 
da

 

pandemia e o nível

 

de

 

vulnerabilidade

 

das

 

pessoas

 

no

 
momento

 

atual,

 

pois

 

se

 

sabe

 

que a população

 

brasileira

 

e 
nem o Sistema Único de Saúde, estavam preparados 
para lidar

 

com

 

essa

 

epidemia.21

 
Diante

 

deste

 

cenário,

 

se

 

faz

 

necessário

 
mencionar

 

que

 

nem

 

todos

 

os

 

sintomas

 

psicológicos

 
ou

 

sociais

 

poderão

 

ser

 

denominados

 

como

 

patologias,

 

pois a

 

maioria

 

dos

 

casos que

 

apresentaram

 

sintomas serão classificados como reações esperadas 
diante de

 

um

 

evento

 

considerado

 

como

 

inesperado.

 

No

 

entanto, o sofrimento

 

não poderá ser negligenciado, o 
papel do profissional da saúde

 

mental é realizar o 
acolhimento

 

de

 

qualquer

 

verbalização

 

de

 

angústia.

 

Sendo

 

assim, a pandemia

 

do

 

Coronavírus

 

poderá

 

impactar

 

os

 

indivíduos

 

de

 

diferentes

 

formas.22

 

Sendo assim o

 

sofrimento mental em função da 
pandemia tem

 

como

 

principal

 

desencadeador o 
período

 

que

 

diz

 

respeito

 

ao

 

distanciamento

 

social,

 

isolamento e quarentena.

 

Salienta-se

 

também a 
importância de evitar a

 

estigmatização de pessoas em

 

tratamento ou curada pelo Coronavírus, com termos 
como “vítima

 

do

 

Coronavírus”

 

ou

 

“Coronavírus

 

positivo”.23

 

Como

 

forma

 

de

 

enfretamento

 

se

 

recorre a 
terapias

 

da

 

neurosicologia e atendimento

 

online: a 
inversão

 

do

 

caminho

 

tradicional

 

da

 

Psicologia

 

em

 

tempos

 

de

 

pandemia

 

Ao se

 

confrotar e analisar o histórico de como o 
atendimento

 

online

 

foi

 

introduzido

 

no

 

Brasil,

 

verificou-se

 

que

 

foi

 

no

 

início

 

do

 

ano

 

de 2000, que esse formato 
surgiu como possibilidade. No ano de

 

2012,

 

já

 

acontecia a Orientação

 

Neuropsicológica

 

Online, mas

 

que

 

se limitava a no máximo 20 sessões por paciente.24

 

A partir da

 

Resolução

 

CRP

 

n.

 

11/2018, o atendimento

 

online

 

é atualizado e os

 

profissionais

 

da

 

neuropsicologia

 

podem

 

oferecer

 

consultas

 

ou

 

atendimentos por 
diferentes meios de tecnologias de informação e

 

comunicação,

 

sem

 

uma

 

determinação

 

da

 

quantidade

 

de

 

sessão

 

por

 

paciente,

 

desde

 

que

 

se

 

respeite e não

 

fira o 
código

 

de

 

ética.15

 

Sendo assim a nossa a realidade do 
Coronavírus no Brasil e no

 

mundo, a utilização

 

das
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89%

11%

PACIENTES QUE FORAM CONTAMINADOS POREM NÃO 
DESENCADEOU NENHUM TRANSTORNO 

DESENCADEOU
TRANSTORNO 31

MESMO CONTAMINADO
NÃO DESENCADEOU
NENHUM TRANSTORNO 4

ferramentas online, sem consultas e atendimentos 
psicológicos intensificam-se. Dessa maneira, pode- se 
discutir os benefícios e os malefícios da inversão do 
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  caminho

 

tradicional

 

da

 

neuropsicologia

 

diante

 

do

 

contexto

 

atual.

 

Uma

 

das

 

questões

 

fundamentais

 

dentro

 

do

 

âmbito

 

da

 

Neuropsicologia,

 

independente

 

de

 

abordagem, é a vinculação

 

com

 

o terapeuta. O vínculo25

 

é formado desde o contato inicial com o

 

profissional,

 

estabelecendo

 

uma

 

ligação

 

entre

 

terapeuta e paciente,

 

sendo

 

fundamental

 

para o desenvolvimento

 

da

 

terapia.

 

Nesse

 

sentido,

 

existem

 

críticas e resistências

 

de

 

algumas

 

pessoas

 

que não aderem a modalidade de 
atendimento online, por não

 

acreditarem que o vínculo 
seja estabelecido nesse formato e por

 

temerem que a 
confidencialidade não seja garantida.26

 

Por outro

 

lado,

 

inúmeros

 

terapeutas e pacientes

 

aderem a modalidade

 

online

 

e justificam que o vínculo pode ser constituído e 
mantido, mesmo

 

que

 

virtualmente,

 

possibilitando a boa

 

qualidade

 

da

 

saúde

 

mental.27A

 

neurosicologia

 

tem-se

 

colocado à disposição

 

da

 

qualidade

 

de

 

vida

 

das

 

pessoas

 

em

 

época

 

de

 

quarentena.

 

Diante

 

do

 

contexto

 

atual, o que

 

importa é a qualidade

 

terapêutica

 

que

 

vai

 

ser

 

estabelecida com o paciente.13

 

Deve-se ressaltar a 
importância

 

dessa modalidade de atendimento ser bem 
compreendida pelo

 

paciente.28

 

No tocante ao universo infantil em tempos de 
pandemia, muitos

 

pais

 

podem

 

ter

 

dificuldades

 

de

 

explicarem

 

aos

 

seus

 

filhos a severidade

 

da

 

realidade,

 

bem

 

como

 

as

 

crianças

 

podem

 

ter

 

dificuldades de 
compreender o porquê de não poderem mais ir à

 

praça, encontrar seus amigos ou sair no final de 
semana. A nova

 

Resolução

 

do

 

CRP,15

 

defende

 

que o 
atendimento

 

online

 

para

 

crianças e adolescentes pode 
ocorrer virtualmente, desde que os

 

pais autorizem. 
Nesse sentido, podemos nos questionar quanto às

 

dificuldades

 

do

 

psicólogo

 

em

 

realizar o 
acompanhamento

 

terapêutico

 

virtualmente,

 

visto

 

que

 

as

 

crianças

 

podem

 

ter

 

dificuldades de se manterem muito 
tempo conectadas no meio

 

virtual.

 

Além

 

desse

 

formato

 

de

 

atendimento

 

online

 

particular,

 

realizado

 

aos

 

diversos

 

públicos,

 

pode-se

 

destacar

 

ações

 

governamentais e não

 

governamentais

 

que

 

estão

 

sendo

 

realizadas

 

no

 

Brasil e no

 

mundo.

 

Como 
no caso da China, que possibilitou uma rede remota de

 

atendimentos psicológicos através do ambiente virtual, 
para todas

 

pessoas

 

em

 

crises

 

psicológicas.29

 

Sendo

 

assim,

 

pode-se

 

entender

 

que a 
Neuropsicologia

 

na

 

modalidade

 

online

 

é ilustrada

 

como

 

um

 

benefício

 

que

 

tenta

 

acompanhar a realidade da vida 
moderna, se caracterizando com

 

uma

 

opção

 

prática,

 

eficiente e segura.24

 

Apesar de algumas dificuldades enfrentadas 
pelo Neuropsicólogo

 

nesse

 

formato, o atendimento

 

online

 

é o modo

 

como a Neurosicologia

 

adaptou-se

 

para

 

não

 

descuidar

 

da

 

saúde

 

mental

 

do

 

indivíduo,

 

das

 

famílias e da

 

sociedade.

 

Compreendendo

 

algumas

 

das

 

contribuições

 

do

 

Neuropsicólogo

 

no

 

contexto

 

atual a Neuropsicologia

 
encontra-se

 

diante

 

de

 

uma

 

realidade desafiadora, pois 
dentro da área da psicologia não freou

 

seus serviços 
devido a quarentena. Nesse tópico, será discutida a

 
psicologia hospitalar, como um exemplo dos desafios e 
impasses

 

que a psicologia

 

vem

 

enfrentando

 

durante a 
pandemia.

 
Atuar no contexto do Coronavírus é uma 

novidade, visto que a

 

profissão é deficitária

 

em

 
questões

 

relativas à intervenção

 

psicológica

 

de

 
emergências e desastres,

 

morte e luto e atendimento 
online. Outra questão desafiante para o tratamento

 
psicológico e que

 

causa

 

sofrimento

 

nos

 

pacientes

 

são

 
os

 

rituais

 

de

 

despedida,

 

impossibilitados

 

devido a 
contaminação

 

do

 

Coronavírus.

 

Tudo

 

isso

 

pode

 

levar

 

os

 
familiares a passarem

 

por

 

um

 

luto complicado.30

 

Além 
disso, ainda no que tange a situação de

 

saúde mental, 
a população em geral passa por momentos de

 

pânico,

 
medo,

 

estresse,

 

depressão e ansiedade.11

 
Deve-se

 

salientar

 

que

 

diante

 

da

 

condição

 

atual,

 
o cenário

 

de

 

óbitos

 

aumenta, e isso

 

independe

 

de

 

idade,

 
classe

 

social

 

ou

 

sexo. A linha

 

de frente da saúde vai 
estar exposta a todo tipo de acontecimento

 

e,

 

dessa

 
forma, é necessário

 

tanto

 

cuidados

 

físicos,

 

quanto

 
cuidados

 

psíquicos

 

desses

 

profissionais.31

 
Desse

 

modo,

 

algumas

 

intervenções

 

são

 
fundamentais,

 

como

 

promoção

 

do

 

acolhimento,

 
diminuição

 

da

 

ansiedade,

 

ajudar o profissional a se 
reestruturar diante do contexto, ensinar técnicas

 

de

 
relaxamento e meditação,

 

dentre

 

outras

 

técnicas.13

 
Ainda no que se refere ao cenário de óbitos, 

situações difíceis

 

podem

 

surgir

 

porque

 

ninguém

 

está

 
preparado

 

para o enfrentamento de uma situação de 
crise. Considerando o histórico

 

de

 

mortalidade

 

de

 

outros

 
países, é possível

 

que

 

os

 

recursos

 

hospitalares venham 
a se esgotar. Nesse sentido, caberão aos

 

profissionais 
de saúde, através de questões éticas e clínicas, a

 
decisão

 

de

 

quem

 

morre e quem

 

vive.29

 
Uma situação como essa pode desestabilizar 

psiquicamente os

 

profissionais

 

da

 

saúde,

 

bem

 

como

 
afetar a saúde

 

mental

 

da

 

família e sociedade.

 

Se

 

faz

 
necessário

 

pensar

 

no

 

tratamento

 

da

 

sociedade,

 

bem

 
como

 

lidar

 

com

 

todas

 

consequências

 

que o contexto 
coloca e também dar todo apoio e atenção psicológica

 
necessário para os profissionais da saúde, para que 
possam dar

 

continuidade

 

em

 

seus

 

trabalhos.13

 
Outra

 

situação

 

nova e difícil é a enfrentada

 

por

 
familiares e pacientes. Diante da condição de 
contaminado, o paciente não

 

pode receber visitas ou 
estar próximo de seus amigos e parentes

 

enquanto 
estiver hospitalizado. A Psicologia juntamente com o

 
restante

 

da equipe

 

de

 

saúde

 

pode

 

minimizar

 

essas

 
angústias

 

fornecendo informações por telefone e 
tentando promover visitas

 

virtuais

 

na

 

medida

 

do

 
possível.29
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Desse modo, as ações da neuropsicologia 
enquanto intervenção no campo da saúde mental
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também

 

pode

 

ser

 

adotada

 

para o enfrentamento

 

da

 
crise,

 

visto

 

que

 

se

 

pode

 

criar

 

um

 

plano

 

de

 

tratamento 
breve para diferentes demandas, de modo a suprir as

 
necessidades

 

emocionais

 

de

 

diferentes

 

grupos.32

 V.

 

Considerações

 

Finais

 Portanto,

 

no

 

que

 

se

 

refere

 

frente

 

ao

 

contexto

 

da

 
pandemia

 

ocasionada

 

pelo

 

Coronavírus, a atuação

 

do

 
Neuropsicólogo

 

difere- se

 

do

 

que

 

normalmente

 

era

 
esperado.

 
De

 

certa

 

forma,

 

os

 

profissionais

 

que

 

não

 
interromperam

 

seus

 

serviços,

 

como

 

os

 

neuropsicólogos

 
que

 

atendem

 

na

 

saúde,

 

continuam

 

atuando

 

em

 
benefício

 

da

 

saúde

 

mental

 

de

 

seus

 

pacientes. Todavia, 
a forma de interação é diferenciada, pois é

 

necessário o 
distanciamento.

 

Além

 

disso,

 

atendimento

 

pode

 

ocorrer, 
mas no caso do acompanhamento do neuropsicológico 
é sugerido que aconteça de forma presencial ou virtual. 
Deve-se

 

ressaltar

 

que o foco

 

do

 

profissional

 

da

 
Neuropsicologia

 

está

 

centrado também nos 
profissionais da saúde que estão atuando

 

diretamente

 
nos

 

serviços

 

emergenciais.

 
Por fim, esse estudo teve como limitação o 

número restrito de

 

conteúdos teóricos no campo da 
Psicologia e Neuropsicologia,

 

devido ao assunto ainda 
ser recente. Portanto assim, sugere-se

 

que mais 
estudos e pesquisas científicas sejam realizadas com

 
esse

 

enfoque, abordando

 

os impactos da

 

pandemia

 

na

 
saúde

 

mental dos sujeitos, assim como os benefícios 
que a Psicologia

 

pode vir a agregar aos diferentes 
grupos sociais e os desafios

 

encontrados

 

por

 

esses

 
profissionais.
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